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A COVID-19, doença causada pelo vírus SARS-CoV- 2, se originou na China 
em dezembro de 2019 e foi considerada uma pandemia em março de 2020. No 
Brasil, o primeiro caso foi registrado em  fevereiro e o número de infectados e de 
óbitos vêm aumentando desde então. Até o dia 19 de setembro eram 4,5 milhões  
de infectados e mais de 130 mil mortos pela doença. Na mesma data, Uruguaiana 
contabilizava 868 infectados e 15 óbitos. Esse cenário foi acompanhado de 
transformações  na rotina da população que se viu dividida entre orientações das 
autoridades sanitárias, informações divergentes noticiadas nos veículos de 
comunicação e opiniões sem base científica disseminadas nas redes sociais. Neste 
contexto, é necessário esclarecer a população sobre a pandemia, nos seus 
diferentes aspectos, usando  linguagem clara e objetiva, que permita que esta seja 
informada a partir de dados fundamentados na ciência. Assim, o objetivo deste 
trabalho foi utilizar o programa de rádio Unipampa Debates (UD) como instrumento 
de disseminação de informações sobre o coronavírus e a pandemia de  COVID-19. 
O UD, promovido em parceria com a Rádio São Miguel 880 AM de Uruguaiana, é 
veiculado todas as sextas feiras das 15 às 16h ao vivo pela frequência da rádio e em 
sua página no Facebook. O UD é acompanhado em todo o município e nas cidades 
vizinhas e têm atingido um público maior pela transmissão na rede social. Desde 
março, o programa tem ocorrido por reuniões virtuais com transmissão ao vivo, e 
tem abordado diferentes temas relacionados com o coronavírus e a COVID-19. 
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especialistas das respectivas áreas, sendo possível despertar o interesse da 
população para as questões ligadas à pandemia, explicando desde os conceitos 
básicos até as projeções de como a pandemia irá evoluir. A rádio não conta com um 
serviço de IBOPE e não há um número que represente a audiência real dos 
programas. Contudo, é uma rádio tradicional no município, escutada por grande 
parte da população. Considerando que o UD existe há dez anos e faz parte da grade 
de programação da rádio, é possível estimar que obtenha o mesmo alcance, o que 
significa um grande acesso às discussões sobre os temas tratados. A experiência do 
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UD em discutir temáticas ligadas à pandemia faz com que a Universidade cumpra 
seu papel social, possibilitando a divulgação da ciência ao mesmo tempo em que 
dialoga com a comunidade. 
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